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1. Cana-de-açúcar-cultura-Brasil-Roraima. 

I. Título. Série, 
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INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar ê uma gramínea pertencente ao 

gênero Saccharum, com cultivo presente em todo o País, 

cabendo principalmente aos estados de Alagoas, Pernanbu 

co, Paraiba, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e 

Paranã a maior área cultivada (PLANALSUCAR, 1979). Na 

Amazônia, o cultivo da cana-de-açúcar começou a despertar 

maior interesse a partir de 1979, com a criação do Progra 

ma Nacional do Álcool, 

Visando o desenvolvimento do cultivo da cana- 

de-açucar, a presente revisão bibliográfica foi elaborada 

na tentativa de oferecer algum subsídio aos técnicos da 

Extensão na implantação de lavouras canavieiras em Rorai 

ma. 
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tio. 

Embora não se tenha resultados definitivos, acre 
dita-se que o melhor. periodo para o plantio esteja entre 
os meses de maio a agosto, 

Origem das Mudas - As mudas devem ser provenientes, de 
preferência, de cana planta livre de Pragas e doenças a 
sendo o ideal de viveiros estabelecidos com todas as exi 
gencias técnicas e fitossanitârias. Para boa germinação 
os toletes plantados devem ter de 10 a 12 meses de idade, bi “ 

Tratamentos dos Toletes - Os toletes devem ser desinfecta 
dos com solução de creolina e neantina, conforme segue: 

- Mergulhar os toletes em solução de creolina, 1 
litro para cada 5 litros de água durante . um 
minuto. 

- Preparar solução de Neantina a 10% em pô molha 
vel misturada com 500g de Aldrin e 200 litros 
de água, Mergulhar os toletes na solução, du 
rante um minuto, deixar secar por cerca de 
três minutos e colocã-los nos sulcos ou covas, 
Necessita-se de 1 litro de solução para trata 
mento de 80 toletes de 2 a 3 gemas, 

- Lembre-se que ao utilizar o podão (facão) para 
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cortar a cana no' viveiro, desinfete-o com a 

mesma solução de creolina, por alguns minutos, 

para evitar transmissão de doenças para a nova 

plantação. 

Espaçamento - Para solos de baixa fertilidade aconselha- 

se de 1,20m a 1,30m entre sulcos, ou ainda, 1,20m entre 

linhas e 0,60m entre covas. Em solos de maior fertili 

dade, 1,50m entre sulcos, Para forragem, o espaçamento 

recomendado! é de 1,0m entre sulcos 

Quantidade de Estacas/hectares - Empregam-se de 4 a 6 

toneladas de estacas cortadas em toletes de 2 a 3 gemas 

aproveitáveis. Se o plantio for direto com as estacas, 

deve-se colocá-las nos sulcos, em linha corrida, cruzando 

o pé de uma com a ponta da outra, Depois, com o podão 

(facão), cortar as estacas no fundo do sulco em toletes 

e cobri-los com uma camada de 10 cm de terra. 

ADUBAÇÃO 

A adubação deve ser baseada na análise do solo. 

Para Roraima, deve ser aplicada uma fôrmula geral para 

NPK, uma vez que ainda não se tem estudos sobre o assun 

to. A fórmula a ser utilizada deve totalizar 60 kg/ha de
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N, 160 kg/ha de P,05 e 120 kg/ha de K,0. 

Todo o fosforo, 1/3 do nitrogênio e 1/2 do potas 
sio são aplicados no 'sulco de plantio. Apos 3 a 4 meses 
do plantio devem ser aplicados os 2/3 restantes do nitro 
gênio e a 1/2 do potassio. 

CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS 

A primeira capina deve ser feita preferencial 
mente com enxada ou cultivadores, pois, assim sendo, será 
possivel destorroar o solo e chegar mais terra no sulco. 
As demais capinas, serão feitas de acordo com as necessi 
dades, geralmente em torno de duas a tres. 

O uso de herbicidas, por ser uma prática que 
requer cuidados especiais, deve ser orientada por pes 
soal especializado, 

COLHEITA 

O corte da cana é efetuado em função do grau de 
maturação das variedades utilizadas. A utilização do 
refratometro de campo, além de ser prático e econômico, 
auxilia na escolha do canavial mais indicado para o 
corte, Geralmente uma leitura do Brix, no refratometro, 
superior a 18º, mostra que a cana esta pronta para a 
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colheita. Normalmenteso corte é manual e feito rente ao 

solo,para permitir uma boa formação de soqueira e evitar 

o ataque da broca. 

PREPARO DAS SOCAS 

- , 

“Após o corte da cana, a operação a seguir é o 

preparo da soca, que consiste em enleirar o palhiço e 

pontas de cana em fileiras alternadas. A seguir abrir sul 

cos entre as fileiras e fazer uma adubação quimica na 

base de 80 kg/ha de N, 90 kg/ha de P205 e 120 kg/ha de 

K20. : 

a 

Os cortes deverão ser tantos quantos forem ren 

táveis as produções das soqueiras, sendo em média de 

três a quatro cortes para logo apos se fazer a renovação 

do canavial. 

“PRINCIPAIS PRAGAS 

Durante todo o ciclo vital da cultura, a cana- 

de-açúcar é atacada por diferentes pragas, algumas chezam 

a causar sérios prejuízos, outras porêm, provocam danos 

irrelevantes. No contexto geral a ação das pragas na 

cultura da csna-de-açúcar é um dos fatores responsáveis 

pela baixa produtividade Nacional. Alêm desses prejuízos
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diretos, algumas Pragas são responsáveis pela quebra do 
rendimento industrial, bem como, pela trasmissão de deter , e 
minadas doenças, 

Broca - do - Colmo - Também conhecida como broca-de-cana á 
broca-comum-da-cana, broca-do-milho, etc, é a principal 
praga da cana-de-açúcar. A Diatraea saccharalis e de 
ampla disseminação, sendo encontrada em todas as regioes 
canavieiras do País, As lagartas alimentam-se do paren 
quima foliar, descem as bainhas e penetram pela parte das 
gemas, que é amais mole do colmo. No interior do colmo, 
vão construir galerias em sentido longitudinal, de baixo 
para cima, destroem a gera apical, ocasionando a morte 
das folhas centrais novas, enquanto as mais velhas perma 
necem verdes, dando origem ao coração morto, 

Prejuízos maiores ainda, são os causados por 
diversos agentes patológicos, que penetram no interior do 
colmo atraves das aberturas feitas pela broca,ocasionando 
a Podridão-vermelha (Colletotrichum falectum) e a Podri 
dão de fusarium (Fusarium moniliforme). 

Controle - Diversos são os métodos de que o cana 
vicultor pode lançar mão a fim de efetuar um controle tec 
nico à broca-da-cana, porém o mais racional é uma combina 
ção de vários meios simultaneamente. São OS seguintes os 
métodos de controle: 

a
o
 

ow
 

  

  

cd
i 

n
z
 

dj



     

Ar
i 

o
 

a 
O
O
 

A T
R
E
 

E
 

S
E
 

ES
 
A
 

  

09 

cd . 
Controle Cultural - Evitar o cultivo de plantas 

hospedeiras nas proximidades do canavial. Ex.: sorgo, 

milho, arroz e outras, 

- Executar o corte da cana o 

mais rente possível ao solo. 
f 

- Uso de variedades mais tole 

rantes, 

- Evitar queimas desnecessã 
rias, principalmente do palhiço, pois ai se abrigam os 

inimigcs naturais da broca. 

Controle Químico - Devido a elevadas temperatu 
ras, ou mesmo, periodo hibernal relativamente curto que 

ocorre em diversas regiões brasileiras onde as gerações 

da Diatrea sp se processam ininterruptamente, o controle 
ê, ainda, menos recomendável. 

Elasmo - Também conhecida com os nomes de broca-menor- 
da-cana. broca-dos-rebentos, lagarta-do-casulo etc., a 

larva de Elasmopalpus ligmosellus é um dos insetos que 
mais danos causam às culturas jovens da cana-de-açúcar, Oca 
siona, perfurações nos colmos, prejudicando os perfilhos 
devido a morte dos rebentos, surgindo o característico 

coração morto. 

O controle deve ser feito a base de tratamento
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de sulco com inseticidas de longo efeito residual e apli 

cação de Endrim 20% (1-1,5 litro/ha) na base dos reben 

tos, imediatamente após o aparecimento dos primeiros sin 

tomas do ataque. 

Pão - de - Galinha - O Pão-de-galinha (Lygirus humilis e L. 

bituberculatus), são larvas de coleôpteros que atacam os 

toletes da cana perfurando-os e prejudicando a germina 

ção, causando falhas na lavoura. 

O controle é feito com a aplicação de Aldrin 

2,5% nos sulcos por ocasião do plantio. 

- 

Cupins - O Cupim Subterrâneo (Mirotermes saltan) per 

fura os toletes, estragando as gemas, em prejuízo da ger 

minação. 

O controle também se faz com a aplicação de 

Aldrin a 2,5% nos sulcos por ocasião do plantio. 

Outras pragas que atacam a cultura da cana - de- 

açúcar não foram relacionadas por serem de menor impor 

tancia. 

PRINCIPAIS DOENÇAS 

Mais de 70 doenças da cana-de-açúcar jã foram 

descritas nas inúmeras regioes produtoras do mundo, das
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quais, pelo menos 15 são de grande significação econômica, 

num ou noutro País. No momento, no Território Federal de 

Roraima apenas foram encontradas, a Podridao Vermelha, 

Podridão de pusarius, Estrias Vermelhas, Estrias Pardas , 

Mancha Vermelha da Bainha e Podridão Vermelha da Bainha. 

Neste trabalho serão enfatizadas as principais doenças que 
E o IRS aADo 

ocorrem no Brasil. . 
te 
us ai a 

Escaldaduras das”“Folhas - O agente casual é a Xantomo 

nas albilineans. Hã formação de estrias brancas, finas, 

no limbo e bainhas foliares, hã diversos graus de clorose 

foliar, retarda o erêscimênto, hã clorose no tôpo, seca 

gens das folhas e murcha total. Observa-se ainda, brota 

ção prematura e encurtamentos dos internódios. Interna 

mente, os colmos doentes apresentam vasos avermelhados 

na região nodal. No caso de variedades suscetíveis, pode 

ocorrer danos severos à lavoura. A transmissão é feita 

por toletes e podões. O controle é obtido através do uso 

de variedades resistentes, mudas selecionadas e arranquio 

das touceiras doentes (roguing). 

Mosaico - O agente causal é um vírus. Os principais 

sintomas são: aparência mosaicada das folhas, principal 

mente nas novas, com diferentes graus e proporções de 

manchas verde-normal e verde pálido, dependendo da varie 

dade e da estirpe do vírus. A transmissão é feita por
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toletes e pulgões. 

O controle'também deve ser feito pelo uso de 

variedades resistentes, mudas sadias e "roguing". 

Estrias Vermelhas - O agente causal é a bactéria Pseu 

domonas rubrilineans. Os principais sintomas são: Estrias 

finas, mais ou menos uniformes em largura e de cor verme 

lha. Elas são mais restristas à base, se bem que podem 

se estender por toda a folha, principalmente paralelas a 

nervura. As folhas do cartucho morrem apos a, ocorrência 

da podridão interna no meristema apical e de alguns inter Í 

nódios. O cartucho foliar se destaca facilmente e apre 

senta um forte mau cheiro. A transmissão ocorre atraves 

do vento e da chuva, 

O controle é feito pelo uso de variedades resis 

tentes, e mudas selecionadas. 

Carvão - O agente causal é o fungo Ustilago scitaminea 
Sydow. Os principais sintomas são: apêndice semelhante a * 

chicote produzido na ápice dos colmos medindo de 20 a 50cm 

de comprimento, ou de brotações laterais, do qual é libe 

rado um po preto constituido de esporos do fungo. Colmos 

efetados geralmente são mais finos do que o normal e as 
touceiras podem ter aparência de capim. A transmissão 

é feita por toletes e vento. 

e
 

 



    
  

0 controle & feito pelo uso de variedades. resis 
-tentes, tratamento em àgua quente a 52 ºC por 45 minutos 
elimina o fungo de toletes infetados e “roguing" 

Podridão de Fusarium - “Agente é o fungo Gibbereita moni 
liformis Sheld. (Fusarium moniforme Sheld). Os principais 
sintomas são: internódios apodrecidos pelo fungo e uni 
formemente avermelhados q marrom internamente, e usual 
mente associados a danos por broca. Feixes vesculares afe 
tados adquirem com MELO gocuo e podem se estender por 
vários internódios, "sem propriamente causar podridão. A 
transmissão e feita por. vento e chuva. 
Rá MET 

O controle ê, feito pelo uso de variedades resis 
tentes e controle da broca. 

Podridão Vermelha - O agente causal é o fungo Physalospora 
tucumanesis Speg. (Colletotrinchum falcatum Vent.). Os 
principais sintomas internos no colmo constituem-se de 

coloração vermelha no tecido internodal com ilhas brancas 

transversais ao colmo. Infecção na nervura central das 
folhas aparece inicialmente como pequenas manchas verme 
lhas na face superior que se desenvolvem em ambas as 
direções adquirindo margens vermelho-escuras e centro cor 

de palha. Em bainhas, as lesões são de vários centimetros 
de diâmetro, de coloração marrom-escura e alongadas no sen 

- 

 



tido longitudinal. Esta doença vem sempre associado ao 

ataque da broca-da-cana. A transmissão é feita pelo vento 

e chuva. 

O controle é feito atraves do uso de variedades 

resistentes e controle da broca. 

Raquitismo-da-Soqueira - O agente causal ê desconhecido 

podendo ser uma bactéria. Os diversos sintomas apresentados 

são atípicos, podendo ser confundidos com outras doenças 

ou com os efeitos das condições ambientais adversas, como 

seca, frio, infertilidade das terras, mau Preparo do solo 

etc. As mudas portadoras E raquitismo exibem uma germina 

ção lenta e desuniforme, prejudicando o perfilhamento. No 

colmo internamente, ocorrem feixes vasculares de coloração 

variando de laranja a vermelha na base de todos os nós ma 

duros. 

A transmissão é feita por toletes, podões e 
outros instrumentos de corte. 

? - 

O controle e feito pelo uso de variedades resis 

testes ou tolerantes, descontaminação dos podões e trata 

mento térmico de toletes em água aquecida a 50, 5 “Cc, du 

rante 2 horas no mínimo. 

P
a
p
i
 

o 

  

| 
i
v
a
 

pd 
it
 

So 
er

ro
 
Sh

 
di 

cnc
edo

nti
bot

 a
d 
d
A
!
 

Ea
 A
LI
AD
O 

A a
 

o 
A
d
d
 

ts
 i

i 

  

ne 
d
e
r
a
 

cms



' 
e
 

E
A
 

“q
 

T
r
e
 

T
A
S
:
 

  

  

E
R
 

o 
mr
, 

E
O
 

R
e
a
 

P
P
 

  

  

a 
LITERATURA CONSULTADA 

BRILHO, F. F. C.; GIRAD. G. C. L. & CALHEIROS, G. G. Cur 

so de manejo varietal e mudas sadias.; Melhoramento. 

Carpina, PLANALSUCAR, 1981. 35p. 

  

HUMBERT, R. P. El Cultivo de la canã de azúcar. México, 

Compânia Ed. Continental, 1974. 719p. 

IPEAN/ACAR-PARÁ, Cultura da cana-de-açúcar. Belém 1973. 

38p. (IPEAN/ACAR-PARÁ, Circular Técnica, 17). 

  

JUNHO, J. A. C. Normas técnicas para produção de mudas 

selecionadas de cana-de-açúcar. Campinas, CATI, 1980. 

58p. (CATI, Boletim Técnico, 140). 

LAMEIRA, O. A. & NUNES, F. E. C. Introdução e Competição 

de Cultivares de Cana-de-Açúcar (Saccharum officinarmum 

L.) em area de mata e cerrado no Território Federal de 

Roraima. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1981, 3p. (EMBRAPA - 

CPATU. Pesquisa em Andamento, 59). 

LAMEIRA, O. A. & NUNES, F. E. C. Comportamento de culti 
  

vares de Cana-de-Açúcar em diferentes ecossistemas de 

Roraima. Boa Vista, EMBRAPA-UEPAT/Boa Vista, 1983, 5p. 

(EMBRAPA-UEPAT/Boa Vista, Pesquisa em Andamento, 06). 

MATSUOKA, S. Como e quando controlar doenças e nematóides 

da Cana-de-Açúcar. Araras, PLANALSUCAR, abril 1978. 

35p. (PLANALSUCAR, Palestra). 

 



    
  

16 

PLANALSUCAR. Guia para Identificação de Doenças e Defi 
ciências Nutricionais da Cana-de-Açúcar no Brasil. Pi 
racicaba, 1977. 56p. 

PLANALSUCAR. Relatório Anual. Piracicaba, 1979. 100p. 

PLANALSUCAR. Relatório Anual. Piracicaba, 1980. 116p. 

TOKESHI, H. Doenças da cana-de-açúcar. Piracicaba, Ed. 
agronomica Ceres, 1980. (Separata Manual de Fitopato 
logia Vol. II). p. 141-206. 

« /mobf. 

    

ob
g 

ia
 

E 
ER 

ab
 
ot
ar
io
, 

Ma
dr
e 

re


